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Rio has sharp decline in cargo theft rates 
 
The state of Rio de Janeiro registered a sharp decline (35%) in cargo theft rates in the last 
quarter, compared with the same period last year. Considering the months of April, May and 
June, the number of occurrence records in Civil Police stations dropped from 3,254 in 2017 to 
2,399 in 2018. The most significant drop was verified in May: 65% (752 occurrences against 
1,240). 
 
According to the Law Enforcement Institute (ISP), there was an overall decline in crime rates in 
June. In the case of car thefts, indicators recorded a drop for the third consecutive month 
compared to last year, remaining in the same level as May. According to ISP, this number 
shows that the decline observed in May was caused solely by the truckers’ strike. The rates 
dropped by 23% compared to June 2017 (755 against 982 occurrences). 
 
Car theft is one of the crimes against property that had been showing significant increase in 
the State of Rio de Janeiro over the last years. This type of crime targets cargo transported to 
be distributed to various types of commerce, from foods to cosmetics to expensive products, 
like cellphones and computers. According to information from a study conducted by Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) in 2016, the state was the leader in cargo theft in Brazil. 
 
General Walter Braga Netto, Military Commander of the East and Federal Intervenor in Rio de 
Janeiro, believes that these rates should drop even more with the reequipping of police forces. 
“Initially, what happened was a leadership and management shock, leading to a decline of 
these rates. This should improve a lot when our acquisitions arrive”, he told Agência Brasil. 
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Rio tem queda acentuada no índice de roubo de cargas 
 
O índice de roubo de cargas no estado do Rio de Janeiro registrou queda acentuada de 35% no 
último trimestre na comparação com o mesmo período do ano passado. Considerando os 
meses de abril, maio e junho, os registros de ocorrências realizados nas delegacias da Polícia 
Civil caíram de 3.254, em 2017, para 2.399, em 2018. A redução mais significativa foi verificada 
em maio: 65% (752 ocorrências contra 1.240). 
 
Em junho, de acordo com o Instituto de Segurança Pública (ISP), houve queda geral nos índices 
de criminalidade. No caso do roubo de cargas, o indicador registrou redução pelo terceiro mês 
consecutivo na comparação com o ano passado, ficando no mesmo patamar de maio. Para o 
ISP, o número aponta que a queda observada em maio não foi causada apenas pela greve dos 
caminhoneiros. Em relação a junho de 2017, a queda foi de 23% (755 contra 982 ocorrências). 



 
O roubo de carga é um dos crimes contra o patrimônio que vinha apresentado aumento 
significativo no estado do Rio de Janeiro nos últimos anos. Esse tipo de crime tem como alvo a 
carga transportada para ser distribuída para venda dos mais variados tipos de mercadorias, 
desde gêneros alimentícios e produtos de cosmética até mercadorias com alto valor, como 
celulares e computadores. Dados de 2016 apontam, segundo estudo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), que o estado liderava o roubo de cargas no Brasil. 
 
O general Walter Braga Netto, comandante militar do leste e interventor federal no Rio de 
Janeiro, acredita que os índices devem cair ainda mais com o reaparelhamento das polícias. “O 
que foi dado inicialmente foi um choque de liderança e gestão que fez cair os índices. Quando 
começarem a chegar as aquisições, isso deve melhorar muito”, disse ele à Agência Brasil. 
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